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O presente artigo apresenta um estudo sobre as formas de utilização de espaços livres em instituições educacionais, 
particularmente no Campus Belém do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPa), que possui 
uma significativa área verde em seu interior, analisando o processo histórico de construção do instituto e 
consequentemente desta área, se embasado em autores que estudam a questão das áreas verdes urbanas, e a importância 
de sua existência nos espaços urbanos. Busca-se elucidar questões a respeito da utilidade da Área Verde para os 
estudantes de forma geral, se foi um espaço planejado e se é caracterizada como uma área verde urbana. Para responder 
tais questionamentos foi feita uma pesquisa em lócus com os estudantes, do IFPA Campus Belém, como também 
pesquisa bibliográfica, aplicação de questionários e uso da didática do Mapa Mental.  
Palavra-chave: Área Verde; Espaço, IFPA. 
 
Abstract 
This article present a study about the “Green Area” of the Instituto Federal do Pará – Campus Belém, analyzing the 
historical process of institute’s construction and the “Green Areas”, based on authors that had study the urban “green 
area” questions and its importance on urban spaces existence. Looking for answers about the questions of “green areas” 
utility for the students, if it was planed and if it characterized as an urban “green area”. To answer those questions was 
made an locus research with the 2015 morning class students of IFPA – Campus Belém, also with bibliographic 
research, questionnaires and the didactics of Mental Maps.  




O artigo busca apresentar uma análise do que se caracteriza por áreas verdes dentro do 
espaço urbano, fazendo também um levantamento histórico, ressaltando a sua importância para a 
manutenção do equilíbrio ambiental e qualidade dos espaços onde se encontram presentes, servindo 
como gradiente de equilíbrio da temperatura local. 
As analises presentes neste trabalho vem a tentar elucidar questionamentos sobre a 
utilização do espaço, intitulado em planta, como Área Verde (BASTOS, 1988, p.206) do Instituto 
Federal do Pará – IFPA, Campus Belém, se foi planejado, se é utilizado como foi idealizado e qual 
e o uso que está sendo dado ao espaço atualmente; para responder tais questionamentos, fez-se o 
uso de pesquisa bibliográfica, da cartografia, através da didática do Mapa Mental, e aplicação de 
questionários.   
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Buscando também fazer um levantamento das informações referentes à “construção” desse 
espaço dentro do Instituto Federal do Pará, avaliando se está dentro do que se qualifica como área 
verde urbana. 
Para tal, foi feito um estudo dirigido sobre o espaço em questão, que se encontra contido 
dentro do IFPA; o artigo foi feito como um dos requisitos do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação a Docência – PIBID. 
O estudo buscou levantar uma discussão da percepção dos atores presentes, em particular, 
dos alunos da turma de 2015 da manhã do curso de Estradas Integrado ao Ensino Médio – 1º Ano, 
do IFPA – Campus Belém, os quais, com suas colocações, contribuirão para a pesquisa, fomentando 
este artigo.  
1.1. HISTÓRICO DE CONSTRUÇÃO DO IFPA 
A história do Instituto Federal do Pará iniciou com a sua fundação em decorrência do 
Decreto de Lei Federal, nº 7.566
1
, de 23 de Setembro de 1909, do Presidente da República Nilo 
Peçanha, sendo inicialmente denominado de Escola de Aprendizes Artífices do Pará - E.A.A.P.A. A 
escola tinha como público alvo os menores desprovidos de fortuna e que tivessem o interesse de 
aprender um ofício, optavam entre as funções de operários e contramestres. O intuito era o de 
valorizar e tirar o estigma do ensino de ofício, além de oferecer mão-de-obra qualificada para 
indústria da época. 
Em 1965 foi construída a sua sede, localizada na Avenida Almirante Barroso, nº 1155, no 
ano de 1966, antes, as aulas se davam outros prédios localizados na cidade de Belém – PA; 
começou a atuar com o curso técnico de Edificações e Estradas, já em nível do 2º grau, o que 
paulatinamente foi extinguindo o Ginásio Industrial. 
 
IMAGEM 1 – Planta Baixa da Escola Técnica Federal do Pará, 1965.  
FONTE: Péricles Antônio Bastos (1988, p.206).  
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Em 1968 a Escola passa a chamar Escola Técnica Federal do Pará (ETFPA), e segundo 
Bastos (1988, p. 89), “foram construídos mais quatro pavilhões para as oficinas, com área de 
975m², cada um”. Também em 1969 houveram mais construções como é ressaltado:  
 
Desta feita foi entregue pela Construtora Paraense Ltda., a rede de esgotos destinada a 
servir os pavilhões das oficinas, almoxarifados, casa de força, garagem, blocos de salas e 
parte do pavilhão da administração. (BASTOS 1988, p. 89) 
 
Deve-se ressaltar que o projeto inicial de 1965, somente a piscina ainda não havia sido 
construída, estabelecendo (BASTOS, 1988, p. 206) “uma área construída de aproximadamente 
29.216m², e de área verde 14.486m², de uma área total de 43.736m
2”. 
 
IMAGEM 2 – Maquete do Projeto de 1965, da Escola Industrial Federal Do Pará.  
FONTE: Péricles Antônio Bastos (1988, p.88). 
 
O espaço hoje conhecido como Área Verde era considerada igual a um bosque devido as 
suas “frondosas árvores frutíferas” (BASTOS, 1998, p. 90).  
 
IMAGEM 3 – Área Verde da Escola Técnica Federal do Pará (atual IFPA), 1965.  
FONTE: Péricles Antônio Bastos (1988, p.90). 
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1.2. CONTEXTUALIZAÇÃO DE ÁREA VERDE 
 
As áreas verdes urbanas passaram a ter função social, no século XIX, no período da Primeira 
Revolução Industrial, em função do aumento da população e urbanização, o que limitava os espaços 
onde havia a natureza. Os ingleses adotaram como prática a criação desses espaços por entenderem 
que, a natureza era um espaço aberto e limitado, em função disso, nasceram os primeiros parques 
verdes públicos assim como nós conhecemos hoje. 
As áreas verdes urbanas surgem deste modo, como grandes jardins, e eram associados à 
prática do paisagismo, sendo que os primeiros registros de cultura a adotar o paisagismo foram os 
egípcios e os chineses.  
No Brasil, a prática de preservar esses espaços, surge graças ao empenho de Maurício de 
Nassau, criador do Jardim Botânico do Recife, entretanto, ainda tendo função paisagística. 
A partir da segunda metade do século XX, com o aumento desenfreado da urbanização, e 
aos problemas ambientais causados por este processo, por conta das pressões exercidas pela 
sociedade organizada, o Estado começa a adotar leis que obriguem as cidades a terem políticas 
públicas voltadas para a preservação de áreas verdes urbanas. 
 
 
IMAGEM 4 – Área Verde do Instituto Federal do Pará (2015). 
FONTE: Cícero Silva (2015). 
 
As áreas verdes são um tipo especial de áreas livres e tem como principal característica a 
vegetação e deve atender a três funções: ecológica, lazer e estética. Seguindo alguns critérios que 
caracterizam essas áreas, tais como: 
Vegetação e solo permeável devem ocupar, pelo menos, 70% da área verde; devem servir à 
população, propiciando um uso e condições para recreação. Canteiros, pequenos jardins de 
ornamentação, rotatórias e arborização não podem ser considerados áreas verdes, mas sim 
"verde de acompanhamento viário", que com as calçadas (sem separação total em relação 
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aos veículos) pertencem à categoria de espaços construídos ou espaços de integração 
urbana. (CAVALHEIRO et al. 1999 apud NUCCI, 2003) 
 
É importante ressaltar que a Lei Federal nº 6.766/79
2
, ressalva que o parcelamento do solo, 
os espaços livres, as vias de circulação, as praças e espaços livres são de domínio público. A área 
verde pode ser considerada um tipo especial de espaço livre, mesmo se é tratada como um caso 
aparte.  
Quanto ao parcelamento do solo, estabelece a Lei Federal nº 6.766/79, que um projeto de 
loteamento deve destinar um espaço de no mínimo entre 10% a 15% para áreas verdes. Na planta do 
projeto de construção do IFPA – Campus Belém, datado de 1965, considerando a lei mencionada 
acima, a área total destinada à área verde era de 14.486m² de um total de 43.736m
2
, bem maior do 




Como um dos projetos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – PIBID, 
que tem como um de seus objetivos, aproximar o aluno de licenciatura com as práticas da docência 
e impulsionara pesquisa, onde o cenário escolhido para a realização das atividades foi o Instituto 
Federal do Pará - Campus Belém, parceiro do PIBID, aonde a turma de 1º ano do curso de Estradas 
Integrado ao Ensino Médio (I22441MK), matutino foi o público alvo deste projeto. 
Mas porque aplicar a pesquisa na Geografia? Poderíamos dizer que a geografia escolar 
ainda é de difícil entendimento dos estudantes, pois seu discurso é atual, mas suas práticas ainda 
são mnemônicas, o que acaba desestimulando o interesse por ela como afirma Lacoste “[...] a 
Geografia ainda hoje, a única que surge como um saber sem a mínima aplicação prática fora do 
sistema de ensino” (VESENTINI apud LACOSTE, 2010, p. 32).  
O projeto usou como lócus de estudo o espaço da Área Verde do IFPA, e para 
contextualizar os alunos sobre o assunto, foi exibido um vídeo que tratava da importância da 
existência de uma área verde em uma grande metrópole americana; um segundo vídeo que 
abordava a arquitetura escolar e como está influência o uso dos espaços na escola, buscando 
incentivar o pensar crítico dos alunos para como os espaços, em particular a Área Verde do IFPA. 
Desenvolvemos a didática do Mapa Mental, onde primeiro apresentamos o que é um mapa 
mental, seu objetivo na geografia e como se fazer um, utilizando um vídeo curto onde mostrava por 
etapas, como elaborar um mapa mental. Depois a turma foi dividida em equipes, e foi sugerido que 
construíssem o Mapa Mental tendo em vista Área verde, para que assim pudéssemos entender qual 
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é a percepção dos alunos sobre o uso deste espaço, suas sugestões, críticas, que servirão de suporte 
para a pesquisa.  
 
IMAGEM 5 – Divisão de grupos para construção do Mapa Mental da Área Verde. 
FONTE: Cícero Silva (2015). 
 
Neste ponto, os alunos da turma de Estradas (I22441MK) foram conduzidos para Área 
Verde e com base no que já havia sido debatido e explanado em sala de aula, por meio de 
entrevista com eles, os alunos fizeram uma analise crítica do espaço, como também expondo os 
seus questionamentos, colocações, críticas e indagações sobre o uso deste espaço, é o que está 
transcrito abaixo: 
Tem que ter mais banco, tem que rolar uma pintura, tá muito escroto! Tipo quando eu entrei 
no colégio dali pra cá tava ótimo, quando voltei pra cá, começou a vir uma precariedade do 
governo, se for compara com as escolas de governos as pinturas é assim meio precária aí, 
tem que melhorar isto (Aluno1). 
 
Aqui é um espaço que todo mundo vem se socializar né? Realmente durante o intervalo, 
enfim, e daí deveria ter alguns projetos prá, pro pessoal se envolver um pouco, tipo jogos, 
às vezes a gente vê um pessoal de perna de pau, mais aqui também não tem uma estrutura 
pra montar estes jogos né? Então sei lá, ficaria bem bacana, se criasse um projeto também 
prá incentivo né? Dos jovens e tal pra plantar alguma coisa, uma árvore, fazer uma horta, 
sei lá o que, sei lá, colocar uma graminha, sei lá, e também esta passarela aqui que 
realmente corta o caminho e fica meio sem nexo (Aluno2). 
 
Área verde era preservada pelo menos tinha umas plantas, uma flores, o pessoal que entrava 
aqui tinha o costume de plantar flores, só flores mesmo, acho que tinha que ter assim, uma 
horta até frutas mesmo que é divertido a gente pegar, ali tem um pé de Fruta do Conde que 
é horrível! Mais é o que tem né? Mas deveria ter um projeto de revitalização, igual como 
tem lá na UFPA, é simples lá, mas é bem organizada, pouca coisa aqui faria a diferença 
aqui é só plantar uma árvore aqui ia aliviar (Aluno2). 
 
Os caminhos que a gente poderia construir planejar os caminhos aqui, por que não há 
acessibilidade aqui, para pessoas que tem deficiência, por exemplo, uma pessoa que tem 
deficiência visual, ela topa em uma raiz dessa e pronto! Foi-se ela (Aluno 3). 
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      IMAGEM 6 – Entrevista com os alunos da turma  I22441MK – Estradas. 
      FONTE: Cícero Silva (2015). 
 
 
      IMAGEM 7 – Trecho de uma calcada localizada na Área Verde do IFPA – Campus Belém. 
      FONTE: Jéssica Marques (2015). 
 
Além das entrevistas qualitativas feitas em lócus, foi aplicado um questionário para os 
alunos da turma I22441MK – Estradas – 2015, com algumas assertivas, onde foi obtido como 
resultado o que segue nos gráficos abaixo: 
 
         GRÁFICO 1 – De que forma você usa o espaço da Área Verde do IFPA – Campus Belém (%) 
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        GRÁFICO 2 – Classificação da arborização da Área Verde do IFPA – Campus Belém (%) 
 
 
         GRÁFICO 3 – Classificação da manutenção do espaço da Área Verde do IFPA – Campus Belém (%) 
 
 
         IMAGEM 8 – Alunos da turma I22441MK – Estradas 2015, respondendo ao questionário. 
         FONTE: Cícero Silva (2015). 
 
3. RESULTADOS 
A pesquisa feita através de levantamento bibliográfico apontou que na planta inicial, a Área 
Verde do IFPA – Campus Belém, havia sido pensado como um lugar para a realização de atividades 
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institucionais, de descanso e lazer, no entanto, ao longo do tempo não houve manutenção adequada 
daquele espaço para que os estudantes melhor o usufruíssem.  
No que tange a questão da Área Verde do IFPA, ser uma área verde urbana, a pesquisa feita, 
apresenta a Lei Federal nº 6.766/79 do parcelamento do solo, que determina que da área total de um 
projeto de loteamento deve destinar no mínimo de 10% a 15% para áreas verdes; onde a área 





destinados a Área Verde, equivalendo a 33,11% da área total, caracterizando está, 
segundo a lei citada, como uma área verde urbana. 
Com base na pesquisa e por meio do uso da didática dos Mapas Mentais, os alunos, 
caracterizam o espaço como um local de socialização, de interação, e que precisar ser revitalizado, 
que necessita, até mesmo, de um projeto que possa os inserir na construção de um espaço mais 
acolhedor, acessível, onde se concretize uma das funções da existência de áreas verdes, que é a de 
proporcionar as pessoas que utilizam o espaço, um local de descanso, de lazer, entre outros. 
No questionário, obteve-se como resultado que a maioria dos alunos (67%) da turma 
I22441MK – Estradas – 2015, utiliza a Área Verde como lugar de descanso e lazer, e que mediante 
isto precisa haver algumas modificações para melhor acolher estes alunos. 
Ainda como respostas do questionário a maioria dos alunos (50%), entendem que a área 
verde ainda é pouco arborizada, o que demanda uma ação por parte da instituição de mais plantio de 
árvores no local. 
Em relação à manutenção da Área Verde o maior percentual dos alunos (75%), aponta que é 
insuficiente a sua manutenção, mostrando que esse espaço necessita de maior atenção, pois é muito 
utilizado pelos estudantes para o seu lazer e descanso. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesta pesquisa pode-se notar que os alunos se apropriam da Área Verde como um lugar de 
descanso e lazer, percebem que há muito por fazer por parte da Instituição, melhorias na 
manutenção do espaço, na iluminação, acessibilidade, disposição de bancos, entre outros. 
Os alunos, como principais usuários do espaço, sentem a necessidade de contribuir para a 
melhoria da Área Verde, pois houve sugestões para a criação de projetos para a revitalização do 
lugar, como também a criação de uma horta comunitária, entre outras sugestões, no qual os alunos 
estariam envolvidos para proporcionar tais mudanças. 
Devido a alguns percalços não foi possível saber o posicionamento do Instituto Federal do 
Pará – Campus Belém, como órgão responsável pela manutenção dos espaços contidos no campus, 
Ensino e Ambiente Escolar: Usos da Área Verde do IFPA o ensino de Geografia 
Cícero Junior Pinto da SILVA; Jéssica Marques MONTEIRO 
------------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 03, n. 
01, p. 71-80, jan./jun. 2016. 
 
80 
sobre o tratamento dado a Área Verde, se há algum projeto de revitalização ou de plantio de novas 
árvores no local.  
Contudo, ao analisar as informações levantadas no decorrer da pesquisa, jugamos que a Área 
Verde do IFPA – Campus Belém, é um espaço que, independente de todas as mazelas que sofre, 
ainda é tido como um espaço para socialização e descanso dos estudantes e demais usuários das 
imediações do instituto.  
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